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ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

DA ÁREA INDUSTRIAL DE SANTA MARGARIDA 

 

RESUMO NÃO TÉCNICO 

 

1. Introdução 

O presente documento constitui o Resumo Não Técnico do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) da Área 

Industrial de Santa Margarida (Tavira), realizado pela NEMUS – Gestão e Requalificação Ambiental, Lda 

para a Câmara Municipal de Tavira, em cumprimento da legislação ambiental em vigor, nomeadamente o 

Decreto-Lei n.º 69/2000 de 3 de Maio, que estabelece a necessidade de efectuar um processo de 

Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do projecto. 

O EIA realizado tem como finalidade a identificação e a análise dos possíveis problemas ambientais  

associados à implementação da Área Industrial  prevista, recomendando depois um conjunto de medidas 

para resolver, atenuar ou compensar os aspectos negativos e beneficiar os positivos. 

O Plano de Pormenor da Área Industrial de Santa Margarida foi elaborado em 2000 por Atelier Teresa 

Correia, Arquitectura e Urbanismo, LDA, para a Câmara Municipal de Tavira, que é o dono da obra. 

 

2. Definição e Descrição Breve do Projecto 

A Área Industrial de Santa Margarida irá situar-se no interior de uma zona rural da freguesia de Santiago, 

concelho de Tavira, entre os lugares de Aldeia Gulosa (a Poente) e Poço do Álamo (a Nascente), e o 

Caminho do Poço do Álamo, a Sul, distanciando-se cerca de 400 metros para Norte da povoação de Santa 

Margarida. A localização geográfica do projecto e da área de estudo está representada na página 2 (figura 

1, à escala 1:25 000). 
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Figura 1 – Localização Geográfica da área de estudo (escala 1:25 000) 
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A área de intervenção é de cerca de 26 ha onde se propõe a criação de um espaço industrial com 164 lotes, 

ocupando uma área total de construção de cerca de 15 ha, distribuídos da seguinte forma: 

• 5 lotes correspondem a habitações preexistentes; 

• 145 lotes destinados a indústria ou armazenamento, repartidos em duas fases de 

intervenção (114 na 1ª fase e 31 na segunda); 

• 8 lotes destinados a edifícios de serviços, comércio, equipamento ou estabelecimentos de 

restauração e bebidas;  

• 1 lote destinado a um restaurante; 

• 1 lote destinado à instalação de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETAR); 

• 1 lote destinado à instalação de um ecocentro que será de acesso público;  

• 1 lote destinado a uma estação de serviço; 

• 1 lote destinado para a instalação de um reservatório de gás para abastecer as empresas; 

• 1 lote destinado à construção de um miradouro. 

Quadro 1 – Número de lotes industriais ou de armazenagem 

Dimensão dos lotes 1ª Fase 1ª Fase Número de lotes 

Lotes iguais ou inferiores a 500 m2 60 19 79 

Lotes de 500 m2 a 1.000 m2 39 6 45 

Lotes de 1.000 m2 a 1.500 m2 10 4 14 

Lotes de 1.500 m2 a 2.000 m2 4 1 5 

Lotes superiores a 2.000 m2 1 1 2 

TOTAL 114 31 145 
Fonte: Plano de Pormenor da Área Industrial de Santa Margarida, Atelier Teresa Correia, 2000. 

Estão ainda previstos espaços verdes para melhorar o aspecto paisagístico e também para o repouso e 

lazer dos trabalhadores. Na zona Norte e Sul, e em redor das casas existentes, vai ser deixada a vegetação 

que existe. Algumas árvores do local (alfarrobeiras, oliveiras e amendoeiras) vão também ser 

aproveitadas, mudando-as apenas de sítio.  

O projecto inclui também a construção de uma estrada asfaltada de acesso à Área Industrial, utilizando 

parte do actual caminho do Poço do Álamo que liga à Estrada Nacional 270 em Santa Margarida. A Área 

Industrial vai ainda ter outra entrada, no enfiamento do caminho da Barreta (a Nascente), mas só para 

automóveis ligeiros. 
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Finalmente, é de referir que a nova Área Industrial terá uma rede de infra-estruturas urbanas, que incluem: 

• Rede esgotos domésticos e industriais com Estação de Tratamento; 

• Rede de esgotos pluviais; 

• Rede de abastecimento de água; 

• Recolha de resíduos sólidos; 

• Rede de electricidade (rede de média e baixa tensão e rede de iluminação pública); 

• Rede de telefones; 

• Rede de gás (reservatório e distribuição de gás). 

Quanto à Estação de Tratamento de Esgotos prevista, esta vai descarregar o efluente pré-tratado na rede 

de saneamento municipal para depois ser tratada de forma mais completa na ETAR de Tavira. 

Na página 5 apresenta-se a disposição da Área Industrial no terreno, utilizando uma fotografia aérea. 
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Figura 2 – Ortofoto da Área de Intervenção do Projecto e Envolvente 



 

Estudo de Impacte Ambiental da Área Industrial de Santa Margarida – Tavira: Resumo Não Técnico 6 

3. Estado Actual do Ambiente  

Para caracterizar o ambiente actual na zona de influência da Área Industrial de Santa Margarida, foram 

estudadas várias matérias, abrangendo a natureza, a paisagem, a ecologia, a história e cultura, a 

qualidade do ambiente (ruído, ar, águas subterrâneas e superficiais), e as populações e a economia. 

Apresenta-se uma fotografia da zona na página 7. 

No estudo foram feitos contactos com as autoridades locais e regionais, de modo a obter informação 

detalhada sobre a zona. Foram também feitos trabalhos no campo, como por exemplo a medição do ruído 

que se verifica actualmente. 

O climaclimaclimaclima da área de estudo apresenta invernos frescos e pouco chuvosos e verões secos e muito quentes, 

sendo que a variação da temperatura média ao longo do ano não é grande devido à influência do mar. Os 

meses de Inverno são responsáveis por quase metade da chuva do ano e a humidade do ar é 

relativamente elevada devido também à influência do oceano.  

A geologia geologia geologia geologia da zona conta como rochas mais vulgares os calcários margosos e as margas que passam, à 

medida que se avança para Sul da área de intervenção, a calcários com características de carsificação, 

possuindo os solossolossolossolos as características avermelhadas típicas da zona do barrocal (terra rossa), a maior parte 

muito bons para a agricultura. 

A modificação do tipo de rochas entre a zona Norte e a Sul é responsável pelo desenvolvimento de duas 

áreas com características diferenciadas ao nível da produtividade das captações de água subterrânea. água subterrânea. água subterrânea. água subterrânea. 

Enquanto que a Norte as características dos terrenos reflectem-se em produtividades, em geral, menos 

interessantes, a Sul desenvolve-se uma área importante em recursos hídricos subterrâneos (área definida 

pelo aquífero cársico), razão pela qual se encontra localizado um número significativo de captações.  

Quanto aos rios e ribeirasrios e ribeirasrios e ribeirasrios e ribeiras, a área situa-se na Serra de Alcaria do Cume, numa zona onde nascem diversas 

pequenas ribeiras que vão desaguar ao rio Séqua (ou Gilão) ou à ria Formosa (Rib. do Afoga Burros). Estas 

ribeiras só têm água após grandes chuvadas e por isso a sua água não é utilizada para nenhum fim. De 

qualquer modo, uma vez que não há fontes de poluição a qualidade da água deve ser boa, apesar de ter 

uma cor “barrenta” quando chove muito. 

A qualidade do ar qualidade do ar qualidade do ar qualidade do ar também deve ser boa porque não há fontes de poluição importantes, a não ser talvez a 

Estrada Nacional 270 ou a Via do Infante. 
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Fotografia 1 – Vista geral da área de intervenção 

Fotografia 2 – Palmeira anã (Palma) 
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Foram realizadas medições de ruídoruídoruídoruído em sete locais da zona, junto às casas, tendo-se concluído que a zona 

é pouco ruidosa, à excepção de Santa Margarida, próximo da estrada, por causa do barulho dos 

automóveis e camiões que aí passam. 

Os lixos lixos lixos lixos produzidos no concelho de Tavira são essencialmente de origem urbana, verificando-se que os 

resíduos industriais não são muitos e vêm de pequenas empresas. A produção de lixo varia muito ao longo 

do ano, o que se explica pela maior afluência de turistas na época de Verão. 

O concelho de Tavira dispõe de sete sistemas de esgotosesgotosesgotosesgotos que respondem satisfatoriamente às 

necessidades do concelho. Quase todos têm a estações de tratamento (ETAR) no seu final, de modo a não 

poluir os locais onde descarregam (ribeiros ou na ria). A zona em análise é servida pelo sistema de Tavira 

que tem uma ETAR localizada próximo do Arraial Ferreira Neto, na zona das Quatro Águas. 

O estudo da vegetaçãovegetaçãovegetaçãovegetação mostra que a área se encontra coberta pelo “matagal mediterrâneo”, onde podem 

ser observadas as palmeiras-anãs (palma), a murta, a aroeira e carrasco entre outras (Fotografia 2 página 

7). Existem também algumas árvores típicas do Algarve (alfarrobeiras, amendoeiras, oliveiras, etc.). 

Relativamente às espécies animaisanimaisanimaisanimais, a área tem uma importância reduzida porque está muito próxima da 

cidade de Tavira e sujeita a alguma pressão humana (habitações, estradas, campos agrícolas). As espécies 

presentes são as mais vulgares comuns, como por exemplo o pardal, o melro, os mochos, a toupeira, o 

coelho-bravo, o rato do campo e a osga, entre outras. 

Em termos paisagempaisagempaisagempaisagem, a área apresenta uma qualidade média a elevada, devido à presença de campos 

agrícolas característicos do Algarve, divididos por muros de pedra calcária (valados). Da área central 

obtém-se uma vista abrangente sobre Tavira e o litoral. 

A situação sóciosóciosóciosócio----económicaeconómicaeconómicaeconómica local caracteriza-se por: 

• Perda de população ao longo das últimas décadas; 

• População envelhecida com tendência para uma ligeira recuperação; 

• Baixo nível de instrução com taxas de analfabetismo elevadas e acima da média regional; 

• O emprego é maioritariamente na agricultura e nos serviços; 

• A taxa de desemprego é elevada, assim como a procura de novo emprego; 

• A maior parte das empresas são dos sectores do comércio, construção civil, agricultura, 

silvicultura, caça e pesca, restauração e hotelaria; 

• A indústria não é muito significativa e está dispersa ao longo do concelho, muitas vezes no 

meio de zonas residenciais. 
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A área de intervenção apresenta um povoamento disperso, vivendo aí permanentemente 19 pessoas, 

vivendo na zona envolvente mais 26 pessoas. A agricultura é a actividade mais importante na futura Área 

Industrial, apesar de os habitantes não se dedicarem a esta actividade a tempo inteiro. Os residentes, 

quer os que aí habitam todo o ano, quer os que têm apenas casas de férias, valorizam a área pelo modo de 

vida rural e pela qualidade natural do lugar. 

A zona é servida por uma boa rede de estradasestradasestradasestradas, que permite deslocações rápidas a Tavira, pela Estrada 

Nacional 270 ou para o resto do Algarve e País, pela Via do Infante ou pela Estrada Nacional 125. 

Brevemente vai ficar pronta a variante à 270 e o trânsito de Tavira para a Via do Infante vai deixar de 

passar em Santa Margarida. Também existem os caminhos municipais, como o n.º 1349, que passa no 

lugar de Poço do Álamo, e o caminho da Barreta que liga à 125. Estes caminhos são os únicos alcatroados, 

existindo alguns outros que não o são, como o que vai para Aldeia Gulosa. 

Quanto ao património arqueológico e arquitectónicopatrimónio arqueológico e arquitectónicopatrimónio arqueológico e arquitectónicopatrimónio arqueológico e arquitectónico não existe nenhuma ocorrência de natureza 

patrimonial na área de implementação do projecto. Foram, contudo, vistos alguns vestígios de cerâmica de 

construção comum, à superfície do terreno, e que podem significar a presença de um sítio arqueológico, 

mas também podem estar relacionadas com as casas que aí existem. 

Para o estudo do ordenamento do território ordenamento do território ordenamento do território ordenamento do território foram analisados o Plano Regional de Ordenamento do 

Território do Algarve (PROT Algarve) e o Plano Director Municipal de Tavira (PDM). Verificou-se que a área 

em causa está assinalada no PDM como “áreas industriais”. Verificam-se servidões de uma linha de alta 

tensão que passa pela zona e dos caminhos municipais existentes, o que foi respeitado no projecto. Não 

se verificam quaisquer áreas destinadas à conservação da natureza, à Reserva Ecológica Nacional (REN) 

ou Reserva Agrícola Nacional (RAN), à excepção do acesso previsto a Sul que atravessa uma parcela de 

RAN existente de ambos os lados do caminho actual . 
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4. Avaliação dos Impactes Ambientais  

A análise dos impactes ambientais da Área Industrial de Santa Margarida refere-se às várias fases que 

constituem o projecto: fase de construção, fase de exploração ou funcionamento e a eventual fase de 

desactivação. 

Por impacte ambientalimpacte ambientalimpacte ambientalimpacte ambiental entende-se toda e qualquer alteração que se verifique sobre a Área de Estudo, ao 

nível das componentes ambientais descritas, e que decorra do projecto de forma directa ou indirecta. 

Estes impactes foram caracterizados e avaliados através de determinados critérios, resultando na previsão 

da sua importância. 

Por valor de um impacte entende-se a natureza da sua consequência, ou seja, um impacte é positivo se 

representa a valorização do ambiente e negativo se, pelo contrário, representa uma desvalorização. Por 

sua vez, o significado de um impacte traduz a importância ecológica ou social desse impacte. Por exemplo, 

a afectação de uma área agrícola pode ser significativa num espaço onde este tipo de actividade é rara e 

pouco significativa se a área afectada se encontrar numa região onde este tipo de actividade é comum. 

Podem ainda tratar-se de afectações temporárias (que desaparecem após algum tempo) ou permanentes 

(que se mantêm, apesar de poderem variar de intensidade, por exemplo, numa cidade o tráfego às horas 

de ponta é mais intenso, mas é sempre muito elevado ao longo do dia). 

 

Fase de Construção 

Os impactes negativos esperados na fase de construção serão causados sobretudo com as acções de 

terraplanagem e construção das infra-estruturas e circulação de veículos e máquinas, afectando sobretudo 

a qualidade do ambiente (ruído e qualidade do arruído e qualidade do arruído e qualidade do arruído e qualidade do ar), os solossolossolossolos e a paisagempaisagempaisagempaisagem, com impactes negativos 

provavelmente importantes para as populações residentes dentro da área de intervenção.  

Associada à construção dos lotes ocorrerá a alteração das condições naturais de infiltração, sendo 

previsível que ocorram impactes negativos significativos nas águas subterrâneaságuas subterrâneaságuas subterrâneaságuas subterrâneas exploradas devido à 

descida dos níveis de água de algumas das captações locais. 

Prevêem-se ainda impactes negativos de pouca importância na geomorfologiageomorfologiageomorfologiageomorfologia, uma vez que se vai alterar 

um pouco a configuração do terreno,    e na vegetação vegetação vegetação vegetação, porque apesar de não haver espécies importantes 

esta será em parte removida. Associado a isto, algumas linhas de água da zona vão ser modificadas, mas 

como não são utilizadas e só têm água após grandes chuvadas, o impacte é reduzido. 
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Poderão ocorrer (mas não é dado como certo) impactes no património arqueológico e património arqueológico e património arqueológico e património arqueológico e arquitectónicoarquitectónicoarquitectónicoarquitectónico, caso 

se detecte algum vestígio importante quando se escavar o terreno. 

Por outro lado, ao nível da sóciosóciosóciosócio----ecoecoecoeconomianomianomianomia, apesar de poder haver afectação das pessoas que moram na 

futura Área Industrial, identificaram-se também alguns impactes positivos de média importância, 

nomeadamente no caso de se contratarem trabalhadores locais para a execução das obras. De igual 

forma, também pode haver algum benefício, embora provavelmente pouco importante, para o comércio 

local (restaurantes e cafés) e para empresas que fornecem materiais de construção civil (cimento, areia, 

etc). 

Em termos de áreas condicionadas (ordenamento doordenamento doordenamento doordenamento do território território território território) o novo acesso a construir para ligar a 

Santa Margarida irá atravessar uma pequena área de RAN (Reserva Agrícola Nacional), solos bons para a 

agricultura, pelo que vão haver alguns impactes negativos pouco significativos, atendendo à pouca área 

afectada e tendo em conta que há muita quantidade destes solos na zona e no concelho. 

A maioria dos impactes relacionados com a construção serão no entanto temporários e além disso, 

poderão ser adoptadas medidas que permitem reduzir facilmente estes problemas, o que se recomenda 

no estudo de impacte ambiental.  

 

Fase de Exploração 

É nesta fase que se registarão concerteza os principais aspectos positivos, na sua maioria permanentes e 

muito importantes na sóciosóciosóciosócio----economiaeconomiaeconomiaeconomia, devido à criação de postos de trabalho e ao desenvolvimento da 

economia de Tavira (industria e comércio e serviços associados).  

Por outro lado, pode haver uma afectação importante da qualidade de vida das pessoas que ficarem a 

morar dentro da futura Área Industrial, devido sobretudo ao ruídruídruídruídoooo que a circulação dos automóveis e 

camiões e também as próprias empresas podem produzir. A análise desta situação conduziu à 

recomendação, entre outras medidas, um conjunto de restrições a impor às empresas que se queiram 

instalar em determinados lotes situados mais próximo das habitações. Propõe-se também a medição do 

ruído verificado junto das habitações (monitorização), para verificar se os limites definidos na lei estão a 

ser cumpridos.  

Em menor grau, as habitações de Santa Margarida que ficam nas imediações da estrada nacional também 

podem ser afectadas devido ao barulho do trânsito. 
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No que diz respeito às águas subterrâneaságuas subterrâneaságuas subterrâneaságuas subterrâneas captadas, a apesar de estarem definidas medidas que podem 

assegurar que a exploração do empreendimento não se repercutirá na qualidade deste recurso, a 

ocorrência de um acidente ou de mau funcionamento de alguma indústria poderá ter repercussões 

significativas na qualidade da água das captações do aquífero cársico. 

Também vão haver outros benefícios associados a Área Industrial, uma vez que com este projecto se está 

a organizar a actividade industrial existente e futura e assim se vai poder controlar melhor os problemas 

ambientais deste tipo de empresas, especialmente quanto ao seu lixo e esgotoslixo e esgotoslixo e esgotoslixo e esgotos, e mesmo quanto à 

produção de ruídoruídoruídoruído. A zona industrial vai ter para o efeito uma Estação de Tratamento de Esgotos e um 

Ecocentro (com contentores diferentes para Papel/Cartão, Vidro e Embalagens), este último também 

aberto ao público.  

As acessibilidadesacessibilidadesacessibilidadesacessibilidades não serão dificultadas pelo projecto, antes pelo contrário, uma vez que se irá melhorar 

o actual caminho do Poço do Álamo. Prevê-se no entanto que possam verificar-se alguns impactes 

negativos devido ao aumento considerável do tráfego no acesso à zona, especialmente na actual Estrada 

Nacional (EN) 270 em Santa Margarida, podendo ocorrer degradação do piso e aumento do risco de 

acidentes. Na Estrada Nacional 125, junto a Tavira, também vai haver mais trânsito, o que poderá originar 

alguns problemas na ligação com a nova estrada, a variante à EN 270. Numa situação futura poderá haver 

lugar a efeitos cumulativos com o tráfego originado pelo crescimento da cidade de Tavira em direcção a 

esta via (Norte).    

Em termos do ordenamento do territórioordenamento do territórioordenamento do territórioordenamento do território do concelho,  está-se perante uma das etapas mais importantes 

na realização do que está previsto no Plano Director Municipal de Tavira, pelo que se considera ser este 

um dos aspectos positivos mais importantes do funcionamento da Área Industrial.  
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5. Medidas Ambientais a Adoptar 

As recomendações apresentadas no Estudo de Impacte Ambiental resultam da avaliação dos impactes 

ambientais do empreendimento em análise e têm como objectivo orientar a implementação deste 

projecto, por forma a reduzir os impactes negativos previstos e fazer aumentar os positivos. 

O Regulamento da Área Industrial apresenta já algumas restrições destinadas a proteger o ambiente e as 

pessoas residentes, como por exemplo obriga as empresas que se queiram instalar a cumprir a legislação 

ambiental em vigor e a tratar os seus esgotos (ou enviá-los para a ETAR do loteamento), ruído e emissões 

para o ar, assim como não deixar os seus lixos em locais não adequados, entre outras. São ainda 

recomendadas algumas medidas adicionais para incluir neste regulamento. 

É também recomendada a implementação de um Plano de Monitorização Ambiental através do qual se fará 

o controlo dos níveis de ruído emitidos devido ao funcionamento da Área Industrial, da quantidade e da 

qualidade das águas subterrâneas, e da qualidade do ar da vizinhança, aplicando-se medidas adicionais 

em caso de se verificarem problemas. Deste modo, haverá uma garantia acrescida na manutenção da 

qualidade de vida nas imediações. 

Apresentam-se de seguida as principais medidas recomendadas para ambas as fases do projecto. 

 

Fase de Construção  

1.1.1.1.    Os estaleiros, áreas de depósito e empréstimo de materiais, devem ser localizados dentro do 

terreno onde será implantada a Área Industrial, o mais afastado possível das casas, das linhas de 

água, das captações de água subterrânea e da área de recarga do aquífero cársico, e das 

manchas de “matagal mediterrânico” que serão mantidas (a Norte); 

2.2.2.2.    Colocar placards informativos à entrada da obra e ao longo dos principais acessos, contendo a 

finalidade da obra em curso, duração prevista, eventuais alterações/perturbações ao tráfego 

rodoviário e pedonal na zona e ainda previsão dos períodos em que se poderão registar 

actividades particularmente ruidosas, entre outras informações relevantes; 

3.3.3.3.    Realização de uma campanha de amostragem da qualidade das águas subterrâneas extraídas e 

dos níveis de água nas captações locais antes da implementação do projecto; 

4.4.4.4.    Limitar as movimentações de terras e de máquinas à zona da futura Área Industrial, assinalando 

os locais de circulação afectos à obra; 
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5.5.5.5.    As movimentações de terras na área de elevada aptidão aquífera, deverão restringir-se às áreas 

definidas pelos lotes e cumprindo o disposto no Regulamento relativamente à área máxima de 

impermeabilização; 

6.6.6.6.    Evitar a compactação desnecessária do solo e proceder, se necessário, à descompactação dos 

terrenos mais afectados para restabelecimento das condições naturais de infiltração; 

7.7.7.7.    Fazer o abate de árvores fora da altura de reprodução das espécies animais mais importantes 

presentes na área (durante a Primavera e o princípio do Verão); 

8.8.8.8.    Lavar os camiões antes de saírem da obra, para controlar a possível libertação de pó durante o 

seu trajecto; 

9.9.9.9.    Regar as estradas não alcatroadas, frente de obra e todas as áreas de terra que fiquem a 

descoberto, e cobrir adequadamente as cargas transportadas nos camiões, para evitar o 

levantamento de poeira; 

10.10.10.10.    Assegurar a correcta manutenção, conservação e operação dos equipamentos (gruas, 

escavadoras, betoneiras, etc.) e camiões de forma a emitir o mínimo possível de gases de escape;  

11.11.11.11.    Armazenar devidamente óleos usados, tintas e vernizes produzidos nas obras, para depois serem 

recolhidos por uma empresa licenciada para o efeito e enviados para destino final adequado; 

12.12.12.12.    Instalar um sistema adequado de recolha de lixos e esgotos dos estaleiros e fazer a separação 

dos diferentes lixos produzidos;  

13.13.13.13.    Restringir do horário de construção ao período diurno, entre as 7 horas e as 22 horas, e apenas 

nos dias úteis; 

14.14.14.14.    Instalação de painéis reflectores do ruído em todo o perímetro do estaleiro da obra; 

15.15.15.15.    Nos casos em que as actividades mais ruidosas sejam feitas junto das casas, deve-se prever, 

dependendo do barulho esperado, a instalação de painéis reflectores do ruído. Esta opção deve 

também ser ponderada em função das questões de saúde dos trabalhadores da obra; 

16.16.16.16.    Realizar medições de ruído (monitorização) periódicas junto às casas existentes na área de 

construção; 

17.17.17.17.    Evitar ou se possível proibir o acesso à zona de intervenção através do Caminho da Barreta, 

Caminho Municipal n.º 1349 e Caminho Poente (Aldeia Gulosa), utilizando preferencialmente o 

caminho do Poço do Álamo, a partir da EN 270 em Santa Margarida; 

18.18.18.18.    Condicionar, através de sinalização adequada e formação dos condutores, o acesso dos veículos 

afectos a construção a Tavira, via actual EN 270, obrigando para o efeito à utilização da nova 

variante; 

19.19.19.19.    Todos os locais que ofereçam perigo às pessoas e automóveis, incluindo áreas de estaleiros, 

devem ser vedadas e sinalizadas de acordo com os regulamentos de trânsito municipais; 
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20.20.20.20.    Realizar uma manutenção adequada dos caminhos rurais utilizados para acesso à obra. As vias 

que forem inutilizadas durante as obras devem ser recuperadas após a finalização da construção; 

21.21.21.21.    Como forma de marcar a transição da Área Industrial para a área rural envolvente, poderão ser 

construídos/recriados muros de pedra solta (valados) com os materiais resultantes do seu 

desmonte e plantadas sebes arbustivas ao longo deles, à semelhança do que se verifica 

actualmente; 

22.22.22.22.    Acompanhamento técnico por um arqueólogo de todas as acções que impliquem movimentações 

de terras, por forma a detectar potenciais achados com valor. Caso existam vestígios 

arqueológicos, antes construção das infra-estruturas da Área Industrial, devem-se fazer 

sondagens arqueológicas de controlo e avaliação do património; 

23.23.23.23.    Repor as condições das zonas afectadas que não serão construídas, recuperando a vegetação. 

Por forma a aumentar os impactes positivos deverão ser implementadas as seguintes medidas: 

24.24.24.24.    Na construção das infra-estruturas deverá, sempre que possível, utilizar-se mão-de-obra local.  

25.25.25.25.    Deverá haver igualmente um esforço para contratar empresas de construção civil sediadas no 

concelho ou na região no sentido de trazer receitas para este concelho; 

26.26.26.26.    Como medida compensatória propõe-se o alcatroamento do caminho de acesso ao lugar da 

Aldeia Gulosa, bem como do caminho do Poço do Álamo (margina a Sul a área de intervenção). 

 

Fase de Exploração 

1.1.1.1.    Garantir e fiscalizar o cumprimento das normas de controlo de poluição do Regulamento da Área 

Industrial (secção IX, artº24), por forma a evitar eventuais incómodos nas populações; 

2.2.2.2.    Dever-se-á ter o máximo de cuidado com os lixos e produtos químicos, devendo prever-se para o 

efeito zonas devidamente impermeabilizadas; 

3.3.3.3.    Devem ser cumpridas todas as normas de segurança previstas na lei, no abastecimento e 

distribuição de gás propano aos lotes e combustíveis na estação de serviço; 

4.4.4.4.    Deve ser elaborado e implementado um plano de emergência e segurança do parque industrial; 

5.5.5.5.    Proibir o estacionamento de automóveis fora das zonas preparadas para o efeito, mais 

precisamente na envolvente do acesso Sul, onde os solos são de elevada qualidade (RAN); 

6.6.6.6.    Garantir a conservação da vegetação, de modo a controlar a erosão dos solos e a favorecer a 

integração da Área Industrial na paisagem local. Evitar o uso de pesticidas e adubos, optando 

sempre por produtos naturais ou de baixa toxicidade; 
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7.7.7.7.    Limpar periodicamente o sistema de drenagem de esgotos pluviais, bem como o rio e as ribeiras 

utilizadas para descarga; 

8.8.8.8.    Eventuais derrames acidentais devem ser imediatamente contidos através do uso dos materiais e 

equipamentos apropriados a cada caso, de modo a evitar que escorram para a rede pluvial; 

9.9.9.9.    Dispor as unidades industriais que possam apresentar problemas ao nível de poluição do ar e de 

ruído longe das habitações existentes no interior da Área Industrial, bem como as indústrias que 

manuseiem produtos poluentes fora da área de recarga do aquífero cársico, preferindo a zona 

central ou Norte do terreno; 

10.10.10.10.    Não autorizar a instalação de actividades industriais ou de armazenamento que possam produzir 

maus cheiros, nos lotes próximos das habitações existentes no interior da Área Industrial; 

11.11.11.11.    Realizar medições de ruído (monitorização) periódicas junto às casas existentes no interior e na 

envolvente da área de industrial e junto aos acessos principais, por forma de avaliar a evolução 

dos níveis sonoros e o cumprimento dos limites exigidos na legislação. Esta acção servirá 

também para prever o eventual reforço das medidas mitigadoras. Os resultados obtidos devem 

ser disponibilizados ao público; 

12.12.12.12.    Em caso de um eventual incumprimento dos limites de exposição sonora impostos na legislação 

para a zona envolvente, deve a autarquia promover os respectivos planos de redução de ruído 

com vista a garantir estes valores. 

13.13.13.13.    A zonas mais próximas das habitações devem ficar estritamente condicionadas ao 

desenvolvimento de actividades compatíveis com os limites de emissão de ruído impostos pela 

legislação, só devendo ser autorizada a instalação das empresas após comprovação deste 

requisito. Estas zonas devem ser atentamente monitorizadas; 

14.14.14.14.    Nestas zonas condicionadas deve ser dada preferência à instalação de actividades sem ruído 

relevante, como sejam por exemplo algumas empresas do sector do comércio e serviços, 

nomeadamente armazéns e edifícios de escritórios, que devem tanto quanto possível exercer a 

sua actividade em espaços fechados, tornando assim mais fácil de controlar o ruído.  

15.15.15.15.    Todas as empresas de uma forma geral, e em particular nas zonas mais sensíveis deverão 

adoptar técnicas e materiais construtivos que permitam a máxima redução no barulho emitido 

para o exterior; 

16.16.16.16.    Dada a grande proximidade a duas das habitações existentes, a ocupação do lote 11 deverá ficar 

condicionada aos resultados das medições do ruído durante o primeiro ano de funcionamento da 

Área Industrial, após as quais se poderá decidir com maior rigor quanto à sua viabilidade; 

17.17.17.17.    Deverá ser previsto o reforço do coberto vegetal nestas zonas, no acesso e em todo o perímetro 

da área, através de constituição de cortinas arbóreas.  

18.18.18.18.    Nos acessos locais deve também ser interditada a utilização de sinais sonoros; 
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19.19.19.19.    Deverá ser avaliada numa fase posterior a necessidade de colocação de barreiras acústicas de 

protecção em certas zonas da nova estrada e arruamentos previstos, em que existem habitações 

próximas. 

20.20.20.20.    Incluir uma norma no Regulamento da Área Industrial que obrigue a deposição de todos os lixos 

que se possam reciclar no ecocentro previsto; 

21.21.21.21.    Garantir a manutenção e bom funcionamento da Estação de Tratamento de Esgotos prevista, 

respeitando os limites legais na descarga no sistema de saneamento de Tavira; 

22.22.22.22.    Sensibilizar e incentivar os empresários para a necessidade de redução e/ou reutilização dos 

lixos produzidos nas suas actividades; 

23.23.23.23.    Todas as plantações adicionais de árvores e/ou plantas a realizar durante a exploração devem 

recorrer a espécies de vegetação característica da zona em que o projecto se encontra inserido; 

24.24.24.24.    Condicionar o acesso à Área Industrial através da entrada Nascente (via caminho da Barreta), 

unicamente a automóveis ligeiros e ao trânsito destinado à zona Nascente do loteamento, por 

forma a diminuir o trânsito nesta zona;  

25.25.25.25.    Condicionar o acesso à Área Industrial através do caminho municipal 1349 (apenas moradores e 

outro trânsito local); 

26.26.26.26.    Condicionar o acesso a Tavira, via actual EN 270, obrigando para o efeito à utilização da nova 

variante; 

27.27.27.27.    Proibir a circulação de camiões que transportem produtos inflamáveis ou explosivos, nos 

caminhos municipais envolventes, fazendo-se o acesso por Santa Margarida; 

28.28.28.28.    Garantir a conservação dos acessos locais envolventes, de modo a garantir as melhores 

condições de circulação em termos de segurança e conforto; 

29.29.29.29.    Limitar a velocidade de circulação nos acessos locais para 50 km/h (acesso Sul, EN 270 junto a 

Santa Margarida, Caminho da Barreta); 

30.30.30.30.    Garantir, através de contacto com a Empresa Viária do Algarve (EVA), um serviço adequado de 

autocarros com paragem na Área Industrial, com frequência e horários compatíveis com as 

actividades aí desenvolvidas, de modo a incentivar o uso deste meio de transporte, diminuindo 

assim a probabilidade de situações de congestionamento, a poluição atmosférica e a produção 

de ruído; 

Por forma a aumentar os impactes positivos deverão ainda ser implementadas as seguintes medidas: 

31.31.31.31.    Os postos de trabalho que venham a ser criados pela exploração da Área Industrial (assistência 

técnica permanente, vigilantes, serviços administrativos da Área Industrial), deverão ser 

preenchidos preferencialmente com trabalhadores da região.  
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32.32.32.32.    As entidades municipais devem incentivar a relocalização das unidades que revelem problemas 

ambientais e que estejam actualmente sediadas em zonas não adequadas, dado que as 

condições criadas pelo projecto permitem uma gestão mais eficaz destas incidências, garantindo 

assim uma mais valia ambiental importante do projecto.  
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6. Nota Final 

Os trabalhos efectuados para Caracterização do Estado Actual do Ambiente permitiram o levantamento 

detalhado das condições ambientais que actualmente se verificam na zona de estudo e envolvente. Esta 

informação serviu para avaliar a sensibilidade do local em termos globais e, em particular, em relação à 

implantação do projecto previsto.  

Após esta fase inicial de caracterização, procedeu-se a uma identificação e avaliação dos principais 

impactes associados às fases de construção e de funcionamento da Área Industrial. 

Da análise realizada constatou-se que os impactes negativos ligados à construção afectarão 

temporariamente e em maior grau os factores de qualidade ambiental (ruído e qualidade do ar). Na fase 

de exploração os impactes negativos são predominantemente indirectos, associados à implantação e 

funcionamento das empresas a instalar e ao respectivo aumento induzido no tráfego da zona, afectando 

sobretudo os níveis de ruído e as acessibilidades. Os principais impactes positivos ocorrerão nesta fase e 

estarão ligados às questões sócio-económicas, de ordenamento do território e gestão de resíduos. 

Salientam-se assim as conclusões globais mais importantes do Estudo de Impacte Ambiental: 

• As alterações mais importantes que poderão ocorrer serão na qualidade do ambiente local, em 

particular no ruído, traduzindo-se este factor numa afectação potencialmente significativa da 

qualidade de vida das populações residentes no interior e nos limites da futura Área Industrial; 

• Constatou-se também que o significado destes impactes se reduz rapidamente com distância à 

Área Industrial, adquirindo na maior parte dos casos níveis pouco importantes numa vizinhança 

próxima (à excepção das zonas ao longo dos acessos viários). 

• O projecto conduzirá a um impacte positivo muito significativo, pela criação directa e indirecta de 

emprego e pela promoção do desenvolvimento das actividades económicas em geral (indústria, 

comércio e serviços associados), trazendo assim mais valias, sociais e económicas importantes 

para concelho de Tavira.    

• Surge ainda a concretização do uso previsto para este espaço no Plano Director Municipal de 

Tavira e o ordenamento da actividade industrial do concelho, com reflexos positivos muito 

importantes ao nível da gestão do território e dos problemas ambientais do sector, 

nomeadamente no que concerne aos resíduos e esgotos. 
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Aconselha-se a adopção de todas as medidas ambientais especificadas no Estudo de Impacte Ambiental, 

uma vez que minimizam os principais aspectos negativos do projecto, já referidos, promovendo um melhor 

enquadramento ambiental da Área Industrial de Santa Margarida. 

Deve-se ainda garantir a realização da monitorização proposta, devendo os seus resultados ser 

disponibilizados ao público e atendidas as eventuais queixas dos moradores.  

Poderá para o efeito ser incentivada a criação de uma comissão de moradores, de modo a poderem 

participar activamente não só na fase de elaboração do projecto de execução, onde devem ser 

consideradas as sugestões e comentários, mas também na própria gestão da Área Industrial, integrando 

assim o mais possível os interesses de todas as partes interessadas. 

Será ainda essencial que no processo de autorização da instalação das empresas, seja avaliada com rigor 

o cumprimento da legislação ambiental aplicável ao seu funcionamento, e que a entidade gestora assuma 

a responsabilidade de fazer cumprir Regulamento da Área Industrial, realizando as necessárias acções de 

fiscalização e controlo, e alertando, se necessário, as autoridades competentes para situações de possível  

inconformidade.  

 

 

 


